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R E S U M O 

A Mata Atlântica é um bioma conhecido pela riqueza de espécies. No entanto, pesquisas de caráter taxonômico 

envolvendo fungos em espécies de Arecaceae (palmeiras) ainda são limitadas, deixando uma lacuna ao conhecimento 

quanto à micota existente nesse domínio. Deste modo, o objetivo deste artigo foi realizar um estudo de fungos que 

colonizam as palmeiras Mauritia flexuosa (buriti) e Acrocomia intumescens (macaíba) em fragmentos de Mata Atlântica 

nos municípios de Recife, Cabo de Santo Agostinho e Tamandaré - Pernambuco. Os fungos detectados pela análise foram 

Capsulospora brunneispora, Didymosphaeria sp., Glonium sp., Hypoxylon monticulosum, Linocarpon verminosum, 

Hypocrea sp. e Botryosphaeria rhodina. Os dados obtidos, neste estudo, ampliaram o conhecimento sobre os Ascomycota 

associados à individuos da familia Arecaceae no Brasil. 

Palavras-chave: Mata Atlântica, microfungos, conservação, plantas. 

  

Contributions to the knowledge of fungi (Ascomycota) in Mauritia flexuosa L.f. 

and Acrocomia intumescens Drude, Brazil 
 
A B S T R A C T 

The Atlantic Forest is a biome known for its species richness. However, taxonomic studies involving fungi in Arecaceae 

species (palm trees) are still limited, leaving a gap to the knowledge about the existence of the mycota in this domain. 

Thus, the objective of this article was to study fungi that colonize Mauritia flexuosa (buriti) and Acrocomia intumescens 

(macaíba) palms in fragments of Atlantic Forest in  Recife, Cabo de Santo Agostinho and Tamandaré – Pernambuco 

municipalities. The fungi detected by the analysis were Capsulospora brunneispora, Didymosphaeria sp., Glonium sp., 

Hypoxylon monticulosum, Linocarpon verminosum, Hypocrea sp. and Botryosphaeria rhodina. The data obtained, in this 

study, increased the knowledge about the Ascomycota associated to individuals of the Arecaceae family in Brazil.  

Keywords: Atlantic Forest, microfungi, conservation, plants. 

 

Introdução 

As palmeiras são plantas de distribuição 

pantropical, com espécies presentes em 

praticamente todas as formações vegetais do 

território brasileiro (Souza e Lorenzi, 2012). São 

importantes componentes dos ambientes naturais 

em virtude de sua abundância e interações com 

outros organismos. Microfungos que colonizam 

espécies da família Arecaceae (palmeiras) são 

encontrados no tronco, pecíolo e raque, 

acomodando uma rica variedade de táxons (Vitória 

et al., 2014, 2016a,b; Santos et al., 2016). Segundo 

dados da FLORA DO BRASIL 2020, há 508 

espécies de palmeiras, distribuídas em 37 gêneros. 

Dentre essas, estão Mauritia flexuosa L.f. e 

Acrocomia intumescens Drude.  

Mauritia flexuosa conhecida popularmente 

como buriti ou miriti é uma palmeira de ampla 

distribuição no território nacional. A mesma 

desempenha um papel importante na conservação 

da fauna (Garcia et al., 2017). Além disso, há 

muitos usos para o buriti nas categorias artesanato, 
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construção, alimentação, produção de sabão, entre 

outros (Ribeiro et al., 2014; Aguiar e Souza, 2017). 

Mendes e Urben (2018) relataram alguns 

fungos sapróbios e fitopatógenos que colonizam 

este hospedeiro, tais como Apioclypea sp. 

Calonectria pteridis Crous, M.J. Wingf. & Alfena, 

Chalara sp. (Corda) Rabenh., Ciferrioxyphium sp. 

Bat. & H. Maia, Cylindrocladium pteridis F.A. 

Wolf, Didymopleella cladii (P. Larsen & Munk) 

Munk, Exserohilum rostratum (Drechsler) K.J. 

Leonard & Suggs, Hysterographium sp. Corda, 

Kramasamuha sibika Subram. & Vittal, 

Linocarpon sp. Syd. & P. Syd., Meliola sp. Fr., 

Myelosperma tumidum Syd. & P. Syd, 

Phaeochorella sp. Theiss. & Syd., Philonectria 

meliolaceicola Bat. & H. Maia, Pithoascus sp. Arx, 

Placosphaeria mauritiae Bat. & Peres, 

Schizothyrium sp. Desm., Sporidesmium 

macrurum (Sacc.) M.B. Ellis, Sporidesmium sp. 

Link, Tryblidaria sp. (Sacc.) Rehm. Outras 

pesquisas também registraram a ocorrência de 

microfungos em M. flexuosa (Vitória et al., 2014; 

Cruz e Gusmão, 2009).  

Acrocomia intumescens, popularmente 

conhecida como macaíba, macaúba ou palmeira 

barriguda, é uma Arecaceae solitária que alcança 8 

m de altura na maturidade. Nativa e endêmica do 

Brasil apresenta distribuição geográfica com 

ocorrência confirmada no Nordeste (Alagoas, 

Bahia, Ceará, Paraíba e Pernambuco) (Leitman et 

al., 2015). Na literatura há poucos registros da 

micota desse hospedeiro. Mendes e Urben (2018) 

documentaram a ocorrência dos fungos Discosiella 

acrocomiae-maculiformis Bat. e Pestalotiopsis 

acrocomiarum Bat. no banco de dados EMBRAPA 

- Fungos Relatados em Plantas no Brasil.  

Os fungos constituem uma comunidade 

importante da diversidade biológica, essencial para 

a conservação de outros organismos e 

indispensáveis para a manutenção dos 

ecossistemas. Os microfungos participam do 

processo de decomposição de diversos substratos, 

em especial os de origem vegetal (Fiuza et al., 

2014; Silva et al., 2014; Santa Izabel e Gusmão, 

2018; Sunayana et al, 2014; Santos et al., 2018). 

 No Brasil, há poucos estudos de caráter 

taxonômico envolvendo fungos sobre palmeiras. A 

carência de pesquisas sistematizadas da micota 

desses hospedeiros evidencia a necessidade de 

análises intensivas a fim de contribuir na ampliação 

do conhecimento. Assim, esse trabalho objetivou 

realizar um estudo sobre os fungos que colonizam 

M. flexuosa e A. intumescens em fragmentos de 

Mata Atlântica no nordeste do Brasil.  

 

Material e métodos 

A pesquisa foi realizada em fragmentos de 

Mata Atlântica, nos municípios de Recife (Parque 

Estadual Dois Irmãos), Tamandaré (Reserva 

Biológica de Saltinho-REBIO) e Cabo de Santo 

Agostinho (Reserva Ecológica de Gurjaú-RESEC) 

- Pernambuco.  As coletas foram feitas no período 

de dezembro/2008 a setembro/2010.  

O levantamento de microfungos foi 

realizado por análise de amostras de Mauritia 

flexuosa (buriti) e Acrocomia intumescens 

(macaíba) coletadas com auxílio de um podão, 

tesoura de poda e facão. Na amostragem, foram 

incluídas folhas da copa, folhas mortas ainda presas 

à planta, serapilheira de palmeira, inflorescências, 

frutos e pedações de tronco. 

A análise topográfica do material coletado 

foi realizada em microscópio estereoscópico e as 

mensurações dos mesmos foram feitas com auxilio 

de uma lupa (Holtermann modelo LH-20/10x). 

Após o exame, os fragmentos fúngicos foram 

montados entre lâmina e lamínula, utilizando 

lactofenol como meio de montagem, com ou sem 

adição de corantes (azul de algodão ou fucsina 

acida). Reagente de Melzer e KOH a 10% também 

foram utilizados. Em seguida, as preparações 

foram observadas ao microscópio de luz em 

diversos aumentos para caracterização das 

estruturas morfológicas dos fungos, as quais foram 

medidas com auxilio de um micrometro ocular.  

 

Resultados e discussão 

Foram identificadas morfologicamente 

sete espécies de fungos do filo Ascomycota em seu 

estádio teleomórfico (etapa sexuada do ciclo), 

sendo cinco associadas à M. flexuosa (buriti) e duas 

à A. intumescens (macaíba) (Tabela 1).  

Os fungos estudados foram encontrados na 

raque foliar, mesmo sendo inseridas na 

amostragem outras partes da planta como 

inflorescências, frutos e pedações de tronco. A 

morfologia das palmeiras pode ter alguma 

influência na habilidade dos fungos em colonizá-

las devido à disponibilidade de nutrientes do 

substrato. Raque e pecíolo fornecem um substrato 

rico em celulose e contém lignina, assim, esses 

nutrientes favorecem os ascomicetos que 
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Tabela 1. Fungos associados às palmeiras M. flexuosa (buriti) e A. intumescens (macaíba) em fragmentos de 

Mata Atlântica, nordeste brasileiro.  

 

Fungo identificado M. 

flexuosa 

(buriti) 

 

A. 

intumescens 

(macaíba) 

Local de coleta Registro de 

ocorrência 

Capsulospora 

brunneispora K.D. Hyde 

x - Recife/PE (Parque Estadual 

Dois Irmãos) 

 

Buriti, novo 

hospedeiro botânico 

para o fungo 

Didymosphaeria sp. x - Recife/PE (Parque Estadual 

Dois Irmãos) 

 

- 

Glonium sp. x - Recife/PE (Parque Estadual 

Dois Irmãos) 

 

- 

Hypoxylon 

monticulosum Mont. 

x - Recife/PE (Parque Estadual 

Dois Irmãos) 

 

Buriti, novo 

hospedeiro botânico 

para o fungo 

Linocarpon verminosum 

(Mont.) K.D. Hyde 

x - Recife/PE (Parque Estadual 

Dois Irmãos) 

 

Buriti, novo 

hospedeiro botânico 

para o fungo 

Hypocrea sp. - X Tamandaré/PE (Reserva 

Biológica de Saltinho) 

 

- 

Botryosphaeria rhodina 

(Berk. & M.A. Curtis) 

Arx 

- X Cabo de Santo Agostinho/PE 

(Reserva Ecológica de 

Gurjaú) 

Macaíba, novo 

hospedeiro botânico 

para o fungo 

 

requerem um período mais longo para o 

desenvolvimento de suas estruturas de reprodução 

(Pinruan et al., 2007).  

Ascomycota fitopatógenos não foram 

encontrados nesta pesquisa. Embora 

Botryosphaeria  rhodina teleomorfo de 

Lasiodiplodia seja um patógeno de planta 

conhecido o mesmo foi coletado em serapilheira 

como sapróbio. Possíveis razões para 

especificidade de microfungos sapróbios de 

palmeiras quanto ao tecido ou recorrência no 

mesmo são sugeridos por Fröhlich e Hyde (2000). 

Pecíolos são mais robustos em termos de estrutura 

do que os limbos e não se decompõem tão 

rapidamente, permitindo a formação de estruturas 

fúngicas complexas. A chegada dos oportunistas, 

colonizadores iniciais parece ser provocada pelo 

início da senescência (Viret e Petrini, 1994). 

Assim, fungos sapróbios que são os competidores 

mais fortes sucedem os colonizadores anteriores 

(Yanna et al., 2001). 

As espécies Capsulospora brunneispora 

K.D. Hyde (Figura 1), Didymosphaeria sp. (Figura 

2), Glonium sp. (Figura 3), Hypoxylon 

monticulosum Mont. (Figura 4), Linocarpon 

verminosum (Mont.) K.D. Hyde (Figura 5), 

Hypocrea sp. (Figura 6) e Botryosphaeria rhodina 

(Berk. & M.A. Curtis) Arx (Figura 7) estão 

distribuídas em sete ordens (Amphisphaeriales, 

Pleosporales, Mytilinidiales, Botryosphaeriales, 

Hypocreales, Xylariales e Chaetosphaeriales) e 

sete famílias (Phlogicylindriaceae, 

Didymosphaeriaceae, Gloniaceae, 

Botryosphaeriaceae, Hypocreaceae, 

Hypoxylariaceae e Linocarpaceae). Os espécimes 

herborizados foram depositados nos Herbários 

URM (Departamento de Micologia da 

Universidade Federal de Pernambuco) e CEPLAC 

(Coleção Micológica do Centro de Pesquisa do 

Cacau). 

 

Capsulospora brunneispora K.D. Hyde 

 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: 

Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em folhas 

mortas (raque) de M. flexuosa, 13/VI/2009, Nadja 

Vitoria (URM 83500), 18/XI/2009, Nadja Vitoria 

(CEPEC 2275), 06/IX/2010, Nadja Vitoria (URM 

83501, CEPEC 2276). 
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Figura 1. Capsulospora brunneispora (CEPEC 

2275). A. Aparência dos ascomas na superfície do 

hospedeiro. B–C. Secções dos ascomas. D. Ascos. 

E. Anel subapical do asco J+. F–H. Ascósporos. 

(seta: bainha mucilaginosa). (Barras: B–C= 50 μm; 

D= 20 μm; E–H= 5 μm). Fotos: Vitória, N.S. 
 

Didymosphaeria sp. 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: 

Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em folhas 

mortas (raque) de M. flexuosa, 18/III/2009, Nadja 

Vitoria (CEPEC 2282). 

 
Figura 2. Didymosphaeria sp. (CEPEC 2282). A. 

Aparência dos ascomas na superfície do 

hospedeiro. B. Secção do ascoma. C. 

Pseudoparáfises. D–E. Ascos. F–H. Ascósporos. 

(Barras: B= 50 μm; C= 2 μm; D–H= 10 μm). 

Fotos: Vitória, N.S. 
 

 

Glonium sp.   

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: 

Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em folhas 

mortas (pecíolo) de M. flexuosa, 06/IX/2010, 

Nadja Vitoria (CEPEC 2288). 

 
Figura 3. Glonium sp. (CEPEC 2288). A. 

Histeriotécios na superfície do hospedeiro. B. 

Secção do ascoma. C. Pseudoparáfises. D–E. 

Ascos. F–L. Ascósporos. (Barras: B= 50 μm; C= 1 

μm; D–E= 20 μm; F–L= 10 μm). Fotos: Vitória, 

N.S. 
 

Hypoxylon monticulosum Mont.   

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: 

Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em folhas 

mortas (raque) de M. flexuosa, 18/XI/2009, Nadja 

Vitoria (URM 83511), 13/VI/2009, Nadja Vitoria 

(CEPEC 2291). 

 
Figura 4. Hypoxylon monticulosum URM 83511). 

A. Estromas na superfície do hospedeiro. B. 

Secções dos ascomas. C–D. Ascos. E–H. 

Ascósporos. (Barras: B= 0,3 mm; C–D= 20 μm; E–

H= 5 μm). Fotos: Vitória, N.S. 
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Linocarpon verminosum (Mont.) K.D. Hyde 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: 

Recife, Parque Estadual Dois Irmãos, em folhas 

mortas (raque) de M. flexuosa, 09/XII/2008, Nadja 

Vitoria (CEPEC 2310), 13/VI/2009, Nadja Vitoria 

(CEPEC 2311), 18/XI/2009, Nadja Vitoria (URM 

83516). 

 

 
Figura 5. Linocarpon verminosum (CEPEC 2310). 

A. Ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção 

do ascoma. C. Asco. D–E. Ascósporos. (Barras: B= 

50 μm; C= 20 μm; D–E= 10 μm). Fotos: Vitória, 

N.S. 

 

Hypocrea sp.                                                                                                                                      

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: 

Tamandaré, Reserva Biológica de Saltinho, em 

folhas mortas (pecíolo) de A. intumescens, 

16/VI/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 2290). 

 
Figura 6. Hypocrea sp. (CEPEC 2290). A. 

Ascomas na superfície do hospedeiro. B. Secção do 

ascoma. C. Peritécio e ostíolo. D–E. Ascos. F–H. 

Ascósporos. (Barras: B= 200 μm; C= 50 μm; D–E= 

10 μm; F–H= 5 μm). Fotos: Vitória, N.S. 
 

Botryosphaeria rhodina (Berk. & M.A. Curtis) 

Arx 

Material examinado. BRASIL. PERNAMBUCO: 

Cabo de Santo Agostinho, Reserva Ecológica de 

Gurjaú, em folhas mortas (raque) de A. 

intumescens, 09/VI/2009, Nadja Vitoria (CEPEC 

2271, URM 83497). 
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Figura 7. Botryosphaeria rhodina. (CEPEC 2271). 

A. Aparência do ascoma na superfície do 

hospedeiro. B. Secção do ascoma. C–D. Ascos. E–

H. Ascósporos. (Barras: B= 200 μm; C–D= 50 μm; 

E–H= 10 μm). Fotos: Vitória, N.S. 
 

Conclusões 

As palmeiras M. flexuosa (buriti) e A. 

intumescens (macaíba) documentadas como novos 

hospedeiros botânicos para os fungos 

(Ascomycota) estudados representam um 

incremento nos dados de distribuição dos fungos 

para o Brasil. 
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